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1. Metodologia
A	investigação	cujos	resultados	se	apresentam	




a	 evolução	 da	 arquitetura	 hoteleira	 na	 capital.	
A	história	da	arquitetura	balnear	da	costa	de	Cas-
cais	e	do	Estoril	 tinha	sido	estudada,	 com	grande	
detalhe,	 por	 Graça	 Briz	 (1989).	 Com	 base	 nas	
investigações	históricas	mencionadas	e	 em	outras	
mais	recentes,	todas	de	incidência	local	e	nacional,	
buscou-se	 na	 literatura	 do	 turismo	modelos	 de	
urbanismo	balnear	e	de	desenvolvimento	turístico,	
de	 âmbito	 internacional,	 que	 nos	 propiciassem	 a	
comparação	 com	 os	 estudos	 de	 caso	 escolhidos.	
A	fim	de	inventariar	e	selecionar	as	tipologias	mais	
adequadas	 realizou-se	 uma	 revisão	 de	 literatura	




turismo	 que	 permitiram	 satisfazer	 essa	 procura.	
Deu-se	 particular	 atenção	 ao	modelo	 de	 Pearce	
(1989),	que	se	afigurou	como	o	mais	indicado	para	
explorar	 os	 estudos	 de	 caso	 escolhidos,	 porque	
se	 suporta	 na	 divisão	 de	 responsabilidades	 no	
processo	 de	 desenvolvimento.	A	 pesquisa	 que	 se	
efetuou	baseia-se	na	análise	documental	de	modo	






Monte	 Estoril	 e	 de	 Santo	António	 do	 Estoril,	 inse-
rem-se	em	modelos	urbanização	e	desenvolvimento	
identificáveis	na	literatura	do	turismo	e	estão	asso-






modelos	 de	urbanismo	balnear	 do	 século	XIX.	 (iii)	
analisar	as	 tipologias	de	desenvolvimento	 turístico	




. Estilos de vida das elites novecentistas 


















As	 escolhas	 que	 cada	 um	 dos	 turistas	 fazia	




















O	 interesse	 pela	 natureza	 e	 pela	 beleza	 e	
grandiosidade	de	algumas	paisagens	marítimas	foi	
ainda	muito	 influenciado	 não	 só	 pelo	movimento	
Romântico,	 incluindo-se,	neste	caso	os	escritores	e	
os	pintores	 (sobretudo	os	britânicos)	mas	 também	
pintores	 paisagistas	 Impressionistas	 os	 quais	 con-
tribuíram	para	uma	imagem	da	praia	como	espaço	
privilegiado	 de	 interação	 social	 dos	 habitantes	 da	
cidade	 (Herbert,	1994).	Esse	ascendente	é	absolu-
tamente	 compreensível	 porque	 as	 elites	 da	 época	
possuíam	hábitos	de	leitura	que	abarcavam	as	obras	
dos	 grandes	 escritores	 e	 poetas	 do	 seu	 tempo	 e	
frequentavam,	com	assiduidade,	as	galerias	de	arte	
(Aitchison,	MacLeod	&	Shaw,	2000).	
. Modelos de urbanismo balnear
 do século XIX
A	reação	Romântica	à	industrialização,	expressa	
na	recusa	dos	valores	representados	pela	da	cidade	







Os	 grupos	 sociais	 privilegiados,	 nos	 países	 do	
norte	 da	 Europa	 e	 na	 Grã-Bretanha,	 escolheram	
um	modo	de	vida	meio	urbano,	meio	rural	em	que	
a	habitação,	 recheada	com	os	bens	 resultantes	da	












cias	 balneares	 da	 Europa	 (Aitchison,	MacLeod	 &	
Shaw,	2000;	Towner,	1996).	Os	locais,	junto	à	costa,	







ser	“o	 grande	 exemplo”	 da	“nova	 sensibilidade	
Romântica”.	A	 estância	“construída	 a	 partir	 de	
1835	pela	 iniciativa	 capitalista	 da	 grande	 burgue-
sia”	define-se	a	partir	dos	“arruamentos	 sinuosos,	





e	 onde	 as	 escolhas	 arquitetónicas	 se	 diversificam,	
conforme	o	gosto	dos	proprietários,	de	maneira	que	
Bournemouth	 se	 converte	 no	melhor	 ‘mostruário’	
da	tipologia	inglesa	mais	popular	para	a	arquitetura	
privada	 durante	 o	 século	 XIX	 –	 o cottage”	 (Briz,	
2007,	p.	258).
Se	 bem	 que	 o	 primeiro	 figurino	 adotado,	 nos	
empreendimentos	 turísticos	do	século	XIX,	 fosse	o	
romântico	de	 inspiração	britânica,	o	modelo	conti-
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. Modelos de desenvolvimento do turismo 
segundo Pearce
Os	modelos	de	urbanismo	 (inglês	ou	 francês)	
articulam-se,	 por	 sua	 vez,	 com	 os	 processos	 de	
desenvolvimento	 do	 turismo	 estudados	 de	 for-
ma	 sistemática	 por	 Pearce	 (1989).	As	 tipologias	
propostas	Pearce	 suportam-se	na	divisão	da	 res-
ponsabilidade	 no	 processo	 de	 desenvolvimento.	
Desenvolvimento	 integrado,	 na	 sua	 perspetiva,	
refere-se	 a	 um	 processo	 que	 depende	 de	 um	 só	
promotor	 ou	 fomentador	 o	 qual	 exclui	 todos	 os	
outros	 possíveis	 interessados.	A	 segunda	 tipo-
logia,	 denominada	 catalítica,	 carateriza-se	 pela	
existência	de	um	promotor	ou	fomentador	que	in-
cita	à	participação	de	outros	promotores,	os	quais	







segundo	 Pearce,	 o	 desenvolvimento	 espontâneo	
(spontaneous development)	 que	 ocorreu	 em	 al-
gumas	zonas	do	litoral	do	sul	da	Europa,	tanto	no	













a	 opção	 por	 uma	 tipologia	 de	 desenvolvimento	
integrado	estava	associada,	na	maioria	dos	casos,	
ao	 modelo	 de	 urbanismo	 francês,	 enquanto	 a	
tipologia	 catalítica	 se	 revelou	mais	 adequada	ao	
britânico.
Bournemouth	 que	 obedece	 ao	modelo	 cata-
lítico	 iniciou	 o	 seu	 processo	 de	 desenvolvimento	
com	 a	 construção	 de	 doze	 moradias,	 dispostas	
em	anfiteatro	(Soane,	1993).	Na	Costa	do	Estoril	
encontramos	um	exemplo	deste	modelo	de	desen-















. Modelos urbanísticos e de desenvolvi-
mento turístico das estâncias balneares 
na costa de Cascais e do Estoril













Esta	 escolha	 feita	 pelas	 classes	mais	 privile-








O	 primeiro	 hotel,	 denominado	 Lisbonense,	
situava-se	junto	à	Praia	dos	Pescadores	e	iniciou	a	
sua	 atividade	 no	 ano	 de	 1871	 enquanto	 o	 casino	
localizava-se	 junto	 à	muralha	 da	 praia.	 Nos	 anos	
















A	 introdução	 lenta	 das	 infraestruturas	 básicas,	






trada	 de	 iniciar	 um	processo	 de	 urbanização	mais	
organizado,	com	a	construção	dos	chalés	na	encosta,	
aponta	 no	 sentido	 do	modelo	 adotado	 no	Monte	
Estoril	que Pearce	denomina	por	catalítico.
.. O modelo de desenvolvimento catalítico
 do Monte Estoril
Em	1889,	ano	da	inauguração	a	linha	de	cami-
nho-de-ferro	entre	Pedrouços	e	Cascais,	foi	fundada	
a	Companhia	do	Monte	Estoril	 a	qual	 tinha	 como	
objetivo	 a	 sua	 urbanização	 para	 fins	 turísticos.	
No	 cumprimento	 do	 programa	 a	 que	 se	 tinha	
proposto,	 a	 empresa	 criou	 infraestruturas	 de	 vária	







inicial	 do	 projeto.	O	 primeiro	 casino,	 denominado	







foi	 possível	 construir,	 fato	 para	 o	 qual	muito	 terá	
contribuído	a	 ilegalização	do	 jogo,	que	ocorreu	no	
último	governo	de	Hintze	Ribeiro.
O	 novo	 empreendimento	 turístico	 foi	 dotado	
com	um	edifício	construído	para	a	atividade	hotelei-
ra,	 inaugurado	em	1894,	mas	que	ficou	conhecido	
por	Hotel	 Strade (Briz,	 1989).	 Foi	 ainda	elaborado	
um	projeto,	em1903,	para	a	edificação	de	um	Gran-
de	Hotel	 (Splendid	Hotel),	 da	 autoria	 do	 arquiteto	
Ventura	Terra	 (Briz,	 1989).	 Interessa	 salientar	 que	
em	Lisboa,	no	período	em	análise,	não	possível	cons-
truir,	de	raiz,	qualquer	hotel	motivo	pelo	qual	todos	
estavam	 instalados	 em	 imóveis	 que	 tinham	 sido	
edificados	para	outras	funções	(Ferreira,	1994).	Em	




Briz	 (2004),	 que	 investigou	 todas	 as	 estâncias	








de	Sintra	 (Briz,	 2007)	 facto	que	enfatiza	o	 carater	
Romântico	 do	modelo	 de	 urbanização	 escolhido	
(ver	ponto	2).
O	Monte	Estoril,	 conjuntamente	com	a	 ilha	da	






days Tours in Portugal and Madeira.	 Guardam-se	
ainda,	 na	 dita	 instituição,	 brochuras	 publicitárias,	
sem	data,	denominadas,	respetivamente,	Lisboa and 
its environs,	Booth Steamships Line Tours to Portugal 
and Madeira – 12 to 20 – 13 days to 27 days	e A 
new winter resort – Mont’Estoril – the Riviera of 
















Outros	promotores	 e	 investidores	 encarregaram-se	










O	 promotor	 não	 desempenhou	 o	 papel	 de	




não	 se	 lhe	 podia	 substituir,	 no	 apoio	 às	 empresas	











culação	 imobiliária	 e	 o	 crescimento	 desmesurado	
não	puderam	ser	acautelados	porque	nem	promotor	





.. O modelo de desenvolvimento integrado
 de Santo António do Estoril








plano	do	novo	 complexo	 turístico.	No	ano	 seguinte	
publicou	uma	brochura	intitulada	Estoril: Estação Ma-










No	 capítulo	 intitulado	O futuro do Estoril	 des-
creve-se	o	complexo	turístico.	A	entrada,	constituída	
por	 duas	 colunas	 ligadas	 por	 correntes	 de	 ferro	
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O	 casino	 encontrava-se	 no	 topo	 das	 avenidas	
e	 da	pelouse.	 Obedecia,	 como	 a	maior	 parte	 dos	
edifícios,	ao	gosto	francês	dos	arquitetos	da	Escola	
de	 Paris.	 Na	 parte	 posterior	 do	 imóvel	 situava-se	
um	 teatro.	 À	 esquerda,	 numa	 zona	mais	 elevada	
do	terreno	localizava-se	o Palace Hotel,	com	quatro	
andares.	Mais	 abaixo	 as	 termas	 e	 o	 hotel	 termal	





dique promenade	 onde	 os	 veraneantes	 podiam	
passear	 ao	 fim	 da	 tarde	 (EEMCTS,	 1914).	 Susana	
Lobo,	que,	 tal	como	Graça	Briz,	estudou	as	Ceno-
grafias de Lazer na Costa Portuguesa,	 afirma	que	
“com	 este	 projeto	 o	 arquiteto	 desejava	 conferir	
uma	 identidade	ao	Estoril,	e	essa	 identidade	seria	
conseguida	 através	 do	 desenho.	 Henri	Martinet	






tramways	 em	 torno	 do	 Parque	 que	 se	 estenderia	




truturas	 hoteleiras,	 um	 conjunto	 de	 atividades	 de	
animação	 a	 que	 só	 faltavam	 as	 diversas	modali-

















anos,	 a	 linha	de	Cascais,	 suportando	os	 encargos	
de	a	eletrificar,	o	que	veio	a	acontecer	em	1926	e	
permitiu	 que,	 algum	 tempo	 depois,	 o	 terminal	 do	
Sud-Express	se	localizasse	no	Estoril.	Esta	sociedade	
custeou	ainda	a	construção	da	Estação	do	Cais	do	
Sodré.	A	 abertura	 da	 Estrada	Marginal,	 nos	 anos	
1940	 contribuiu,	 igualmente,	para	a	melhoria	das	
acessibilidades	ao	Estoril.


























A	 componente	 imobiliária	 do	 projeto	 exigiu	
a	 urbanização	 e	 loteamento	 de	 Santo	António	
do	 Estoril,	 dando	 origem	 a	 uma	 área	 residencial,	
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Santo	António	 do	 Estoril	 possuía,	 nos	 anos	
1930,	 todas	 as	 condições	 de	 acessibilidade,	 equi-
pamentos	 hoteleiros	 e	 de	 animação,	 bem	 como	





Quando	 rebentou	 a	 Segunda	Guerra	Mundial,	
muitos	membros	 das	 classes	mais	 favorecidas	 da	

















do	 empreendimento,	 e,	 conquanto	 não	 disponha-






com	 experiência	 neste	 tipo	 de	 empreendimentos	
ainda	que	na	 fase	 inicial	de	 realização	do	projeto	




ao	 incremento	 dos	 transportes	 enquadram-se	 no	
modelo	de	Pearce.
O	desenvolvimento	de	Santo	António	do	Estoril	
não	 pode	 ser	 considerado	 equilibrado,	 no	 sentido	




















dedicada	 aos	 equipamentos	 turísticos	 –	 casino,	
termas,	 hotéis,	 instalações	 desportivas	 e	 outra	
dedicada	ao	imobiliário	residencial	acentuou	a	sua	
funcionalidade	e	o	seu	caráter	integrado.
Este	 empreendimento	 estava	 completamente	
isolado,	 como	 propõe	 a	 tipologia	 de	 desenvolvi-
mento	 de	 Pearce	 (isolado	 no	 sentido	 de	 permitir	
uma	liberdade	absoluta	para	desenvolver	o	empre-
endimento)	 o	 que	 assegurou	 uma	 liberdade	 total	
de	 ação	 na	 conceção	 e	 consecução	 do	 complexo	
turístico.
St.º	António	do	Estoril	tinha	um	estatuto	eleva-
do	 quer	 a	 nível	 nacional	 quer	 internacional	 pelas	
razões	atrás	mencionadas.	Os	elevados	custos	das	
obras	 associadas	 à	morosidade	 da	 sua	 realização	
devem	ter	sido	compensadas	pelos	preços	elevados	
praticados	na	prestação	de	serviços	aos	turistas.
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. Conclusão
Os	estilos	de	vida	das	classes	sociais	mais	ele-
vadas,	 nomeadamente	 da	 família	 real,	 da	 nobreza	




No	 que	 concerne	 as	 tipologias	 de	 desenvol-
vimento	 do	 turismo	 de Pearce,	 apesar	 dos	 cons-
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